
Investimento 
da dívida é 

no Nordeste 
Recife — Por decis-ao do 

presidente José Sarney, 
cerca de 50 por çento da 
conversão da dívida exter-
na em investimentos no 
País serão aplicados no 
Nordeste. A medida foi 
anunciada ontem, nesta ca-
pital, pelo presidente do 
Banco Central, Fernando 
Milliet, ao falar a empresá-
rios, na Federaç-ao das In-
dústrias de Pernambuco. 

Ele estimou que a con-
versão poderá chegar a 1,5 
bilhão de dólares ano, dos 
quais 700 milhões seriam 
investidos na regi-ao. Du-
rante reunião, terça-feira 
próxima, o Conselho Mone-
tário Nacional tomará a de-
cisão. "Os interessados na 
conversão — explicou — s-
ao os investidores que tra-
dicionalmente investem no 
Brasil e que ultimamente 
n-ao têm feito isso, na ex-
pectativa de que o País 
adotasse um programa. de 
'conversão de dívida, como 
aconteceu com a maior 
parte dos países endivida-
dos". 

Por mais de duas horãs, 
Fernando Milliet esteve 
com os empresários, falan-
do da dívida externa, mos-
trando que o problema bra-
sileiro decorre da crise na 
liquidez internacional e' do 
desajustamento das gran-
des economias. Ouviu críti-
cas à política habitacional 
do Governo, soube que, a 
agroindústria está com 
preços defasados, com - a 
previs-ao de uma crise agu-
da, se n-ao for adotada uma 
política diferenciada, e"que 
a maior preocupação dos 
setores produtivos é a im-
previsão da política de ju-
ros, prejudicando os inves-
timentos. 

Em contato com a im-
prensa, logo depois - da 
reuni-ao, Fernando Milliet 
afirmou que esses investi-
mentos, através 'da 
convers-ao da dívida, "não 
levarão a nenhum processo 
de desnacionalizaç-ao da 
empresa brasileira. 


